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RESUMO: Em pastagens de capim-elefante, tanto o intervalo de desfolha quanto a altura do resí-
duo pós-pastejo, podem influenciar, por hipótese, a produção e a composição da forragem e do
leite. Assim, os objetivos deste trabalho foram avaliar os efeitos de dois intervalos de desfolha (24
e 30 dias) e de duas alturas de resíduo pós-pastejo (50 e 100 cm), em pastagens de capim-elefante
cv. Napier sobre as características agronômicas e valor nutritivo do capim elefante cv. Napier,
assim como a produção e composição química do leite de vacas mestiças Holandês x Zebu, du-
rante a estação chuvosa. Foi usado o delineamento experimental de blocos completos casualizados
com arranjo de parcelas sub-subdivididas, alocando-se, nas parcelas, os intervalos de desfolha,
nas sub-parcelas, as alturas de resíduo e nas sub-subparcelas, os meses de avaliação. O acúmulo e
o consumo voluntário de forragem somente foram influenciados pelos meses do ano, apresentan-
do maiores valores de dezembro a abril (média de 1817 kg de MS ha-1) e em dezembro (2,5% do
peso vivo), respectivamente. O valor nutritivo da forragem acumulada variou em função do perí-
odo de avaliação, mas não apresentou tendência homogênea para os meses. A taxa de lotação foi
maior durante os meses de novembro, dezembro, janeiro, abril (média de 4,1 UA ha-1) e a produ-
ção de leite em novembro e dezembro (média de 13,2 kg/vaca/dia). Os teores de proteína e lactose
do leite variaram em função do mês do ano, sendo maior em maio para proteína (3,3%) e, aqueles
de gordura e de sólidos totais, foram maiores para 24 que para 30 dias (médias de 3,9 e 12,2%,
versus 3,7 e 11,7%, respectivamente). Na estação chuvosa, a pastagem de capim-elefante, foi ca-
paz de proporcionar produções de leite e taxas de lotação médias de 11 kg/vaca/dia e 3,9 UA ha-

1, respectivamente.

Palavras chave: Consumo voluntário, Pennisetum purpureum L. Schum., taxa de lotação, valor
nutritivo.

INFLUENCE OF GRAZING INTERVALS AND STUBBLE HEIGHTS IN ELEPHANTGRASS PASTURES
ON THE PRODUCTION AND COMPOSITION OF THE FORAGE AND OF THE MILK

ABSTRACT:  In elephantgrass pastures, so much the grazing interval as the post grazing stubble
height, they can influence, for hypothesis, the production and the quality of the milk. Like this,
the objectives of this work went to evaluate the effects of two intervals of it defoliates (24 and 30
days) and of two stubble heights post grazing (50 and 100 cm), in pastures of elephantgrass cv.
Napier, on the agronomic characteristics and nutritive value of elephantgrass cv. Napier, as well
as the production and chemical composition of the milk of Holstein x Zebu crossbreed cows,
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during the rainy station. A complete randomized block design with split-splitplot arrangement
was utilised, with grazing intervals assigned to plots, stubble heights to sub-plots and months to
split-splitplot. The accumulation and the voluntary intake only were influenced by months of the
year, with larger values of December to April (average of 1817 kg of DM/ha) and in December
(2.5% of the live weight), respectively. The nutritional value of the accumulated forage did not
vary in function of the evaluated period, but it did not present homogeneous tendency for the
months. The stoking rate was larger during the months of November, December, January of April
(average of 4,1 UA/ha) and the milk production in November and December (average of 13,2 kg/
vaca/dia). The protein and lactose tenors of the milk varied with the months of the year, being
larger in May for protein (3,3%) and, those of fat and of total solids, they were larger for 24 that for
30 days (averages of 3,9 and 12,2%, versus 3,7 and 11,7%, respectively). In the rainy station, the
elephantgrass pasture, was capable to provide productions of milk and stoking rates medium of
11 kg/cow/day and 3,9 UA/ha, respectively.

Key words: Voluntary intake,  Pennisetum purpureum L. Schum., stoking rate, nutritive value.

INTRODUÇÃO

Face ao atual cenário da pecuária leiteira nacio-
nal, constata-se que, a redução nos custos de pro-
dução do leite é essencial para continuidade e ex-
pansão desta atividade econômica (BRESSAN et al.,
1999) e, a utilização de pastagens como principal e/
ou único recurso alimentar, torna-se peça chave para
atingir esta meta (VILELA e RESENDE, 2001).

O capim-elefante (Pennisetum purpureum L.
Schum.) é uma gramínea perene, adaptada às di-
versas condições climáticas brasileiras (JACQUES,
1994) que, em condições de pastejo, pode suportar
sete vacas por hectare durante a época das chuvas
(DERESZ, 1994) e produção de 15.000 kg/ha/ano de
leite (DERESZ et al., 1998).

Novas alternativas de manejo da pastagem po-
dem incrementar a produtividade e o valor nutriti-
vo da forragem produzida (HODGSON, 1990) e, con-
seqüentemente, aumentar o consumo voluntário
pelos animaiS (POPPI et al., 1987). Além disso, po-
dem alterar a capacidade de suporte da pastagem e
a composição do leite das vacas (MUIA et al., 2000),
revelando estratégias mais eficientes para a condu-
ção dos sistemas de produção de leite. Dentre as
diversas opções de manejo, aquelas relacionadas às
variações tanto do intervalo de desfolha, quanto da
altura de resíduo pós-pastejo, têm sido estudadas
nas últimas décadas em pastagens de capim-elefan-
te no Brasil. Nos trabalhos realizados por DERESZ

(2001) e por DERESZ et al. (2001), os autores verifica-
ram maiores produções de leite por vaca, por perí-
odo de pastejo, para 30 dias de intervalo de desfolha
em relação a 36 e 45 dias e à 45 dias, não utilizando

e utilizando alimentos concentrados, respectivamen-
te. As diferenças em produção de leite foram atri-
buídas às maiores massas secas de forragem acu-
muladas acima da altura do resíduo por vaca, obti-
das no menor intervalo em relação aos demais.

Quanto ao consumo voluntário de forragem de
vacas de leite em pastagens de capim-elefante,
AROEIRA et al. (1999) observaram diferenças entre
estações do ano e intervalos de desfolha, sendo
maiores durante o verão (3,7% do peso vivo) do que
no inverno (1,2% do peso vivo) e, para 45 em rela-
ção a 37,5 dias, durante o verão. Contudo, são es-
cassos os estudos sobre manejo de pastagens de ca-
pim-elefante com intervalos de desfolha menores
que 30 dias e utilizadas para produção de leite, rea-
lizados em condições brasileiras.

No estudo conduzido por DERESZ et al. (2001) tam-
bém foram avaliados os efeitos do manejo da pasta-
gem com 50 ou 100 cm de resíduo pós-pastejo, so-
mente no intervalo de desfolha de 45 dias e, mesmo
tento verificado efeito sobre a produção de leite, a
massa seca de forragem acumulada acima da altura
do resíduo não variou para os tratamentos. Contu-
do, CÓSER et al. (2001), testaram resíduos pós-pastejo
de 70 a 100 cm e de 100 a 130 cm, combinados com
30 dias de intervalo de desfolha e não verificaram
efeito sobre as produções de forragem e de leite,
durante a época das chuvas. Assim, além das di-
vergências verificadas na literatura, verifica-se uma
falta de informação sobre o manejo do resíduo pós-
pastejo combinado com intervalos de desfolha me-
nores que 30 dias, para capim-elefante em ambien-
tes brasileiros.
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Tendo como base estes antecedentes, os objeti-
vos deste estudo foram avaliar os efeitos de dois
intervalos de desfolha (24 e 30 dias) e de duas altu-
ras de resíduo pós-pastejo (50 e 100 cm) sobre as
características agronômicas e valor nutritivo do ca-
pim elefante cv. Napier, assim como os aspectos
produtivos e químicos do leite de vacas Holandês x
Zebu.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado de novembro de
2002 à maio de 2003, em sete hectares de área de
pastagem de capim-elefante cultivar Napier, implan-
tada em outubro de 2000, no município de Coronel
Pacheco/MG, em um NEOSSOLO FLÚVICO
Distrófico (Embrapa, 1999). Em setembro de 2002
foi realizada uma análise química do solo, coletada
na profundidade de 0-20 cm, a qual revelou valores

Quadro 1. Dados climáticos durante o período experimental

Fonte: Posto meteorológico do Campo Experimental de Coronel Pacheco (Embrapa Gado de Leite).

de 2,1 g kg-1 de MO, 22 mg dm-3 de P, 0,33; 5,7; 1,3;
0,08; 5,1; 7,4; 12,5 cmolc dm-3 de K, Ca, Mg, Na, H+Al,
SB e CTC, respectivamente, 59,2% de saturação por
bases e pH (água) igual a 6,0. Durante o período
experimental,   foram  realizadas  adubações  de
manutenção, utilizando-se 300 kg ha-1 da fórmula
20-05-20 em 5/11/2002 e em 17/01/2003, além de
200 kg ha-1 de sulfato de amônio em 11/03/2003.

O clima da região é do tipo Cwa (mesotérmico)
segundo Köppen, e definido como clima tempera-
do chuvoso no verão e com inverno seco entre ju-
nho e setembro (EMBRAPA, 1980). Os dados climáti-
cos foram coletados no posto meteorológico do
Campo Experimental, distante cerca de 1000 m da
área experimental. Durante os meses de novembro
de 2002 e janeiro de 2003 registraram-se elevadas
precipitações que excederam bastante os valores
médios de 40 anos (Quadro 1).

Temperatura (ºC) 

Mês/ano Máxima Média 

Precipitação 

Pluviométrica 

(mm) 

Evaporação 

(mm) 

Insolação 

(horas/dia) 

Out./2002 31,6 22,8 100,0 79,9 8,3 
Nov./2002 29,5 23,4 245,7 110,4 5,7 
Dez./2002 30,3 24,6 244,4 96,7 5,3 
Jan./2003 30,2 24,3 351,4 78,4 4,2 
Fev./2003 32,6 24,6 116,8 130,4 10,3 
Mar./2003 30,3 23,8 268,5 100,0 5,7 
Abr./2003 28,9 21,9 63,6 83,8 6,6 
Mai./2003 27,2 18,6 252 80,8 6,8 

 

O experimento foi montado seguindo um deli-
neamento de blocos completos casualizados com
arranjo de parcelas sub-subdivididas com duas re-
petições de área. Os tratamentos consistiram de dois
intervalos de desfolha (24 e 30 dias), alocados às
parcelas, de duas alturas de resíduo (50 e 100 cm)
alocadas às sub-parcelas e de sete meses de avalia-
ção, alocados nas sub-subparcelas. As sub-parcelas
foram mantidas com a utilização de vacas leiteiras
em lactação, em sistema de lotação rotacionada, com
taxa de lotação variável. Desta forma, obteve-se uma

combinação de quatro tratamentos descritos a se-
guir: 30 dias de intervalo de desfolha e 50 cm de
altura de resíduo (T30/50); 30 dias de intervalo de
desfolha e 100 cm de altura de resíduo (T30/100); 24
dias de intervalo de desfolha e 50 cm de altura de
resíduo (T24/50); e 24 dias de intervalo de desfolha e
100 cm de altura de resíduo (T24/100).

Cada tratamento consistiu de duas repetições de
área com 9 e 11 piquetes por repetição, para os tra-
tamentos de T24 e T30, respectivamente.
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Foram utilizados nove piquetes de 1.111m2 cada,
em cada repetição de área para 24 dias de intervalo
de desfolha e 11 piquetes de 682m2 para 30 dias de
intervalo, respectivamente, totalizando 80 piquetes
em toda a área experimental. Todos os piquetes ti-
veram período de ocupação de três dias.

Durante uma única vez e, na fase pré-experimen-
tal (setembro/2002), as alturas de resíduo pós-
pastejo de cada piquete foram ajustadas, piquete a
piquete, sempre um dia após a saída dos animais,
por meio de poda manual (roçada), de acordo com
os tratamentos T24/50, T24/100, T30/50 e T30/100. Assim, em
outubro/2002, cada piquete, apresentava alturas
médias dos resíduos próximas daquelas desejadas.

Figura 1. Alturas de pré e pós-pastejo em pastagens de capim-elefante cv. Napier manejadas com 50 e 100 cm de
resíduo pós-pastejo, de outubro de 2002 a abril de 2003

As coletas do experimento iniciaram-se em 01/11/
2002 e terminaram em 18/05/2003, completando um
total de seis e sete ciclos de pastejo para os trata-
mentos de 30 e 24 dias de intervalos de desfolha,
respectivamente. As alturas das pastagens, em pré
e pós-pastejo, foram acompanhadas por meio de
amostragens sistemáticas realizadas em 40 pontos
dentro de cada piquete, nos quatro piquetes utiliza-
dos como repetições, durante cada ciclo de pastejo
(Figura 1). Como as alturas foram controladas por
meio do ajuste da oferta de forragem, optou-se por
não realizar práticas de roçadas para controlar as
alturas desejadas, mesmo que estas  aumentassem
naturalmente, pois estas práticas poderiam alterar
a estrutura da pastagem.

y 100 cm (pré-pastejo) = 0,1064x + 121,4
R2 = 0,6783

y 50 cm (pré-pastejo) = 0,2217x + 92,38
R2 = 0,7323

y 100 cm (pós-pastejo) = 0,1329x + 85,614
R2 = 0,7661

y 50cm (pós-pastejo)  = 0,1923x + 47,155
R2 = 0,7937
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Foram utilizadas, como animais testes, três e
quatro vacas mestiças Holandês x Zebu, com grupo
genético  variando  de  50%  a  80% da raça Holan-
desa,  para  os tratamentos de T30/50; T30/100 e T24/50;
T24/100, respectivamente, por repetição de área,
totalizando, 28 vacas leiteiras testes. As vacas fo-
ram alocadas aos tratamentos seguindo o delinea-
mento de blocos completos casualizados, com base
nas seguintes variáveis: grupo genético, produção

de leite, peso vivo, período de lactação e ordem de
parição. A maior parte das vacas pariu durante os
meses de outubro e novembro de 2002, passando a
integrar os tratamentos logo após o parto, sendo suas
produções de leite avaliadas a partir do quinto dia
após o parto.

A taxa de lotação foi variável e ajustada, com
freqüência semanal, sempre que necessário, com
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base na estimativa da forragem acumulada acima
da altura do resíduo pós-pastejo, um dia antes da
entrada dos animais, de acordo com a técnica de-
senvolvida por CÓSER et al. (2003). Para tanto, ado-
tou-se como critério, permitir uma oferta de forra-
gem disponível mínima de 3% (kg MS/100 kg de
peso vivo, acima da altura de resíduo) antes da en-
trada dos animais nos piquetes. Foram utilizadas
vacas não lactantes (reguladoras) para ajustar as
taxas de lotação, sempre que necessário e conside-
radas no cálculo da taxa de lotação das pastagens.
As vacas (em produção e secas) não receberam
suplementação concentrada e/ou volumosa duran-
te o período experimental.

As médias diárias de produção de leite (kg/vaca)
foram obtidas com base nas produções de leite das
ordenhas da manhã e da tarde dos animais testes.
Para a obtenção da estimativa da produção de leite
mensal por área (kg ha-1), foram utilizadas as pro-
duções médias por vaca, do controle leiteiro diário,
multiplicadas pelo número médio de vacas em pro-
dução, existentes em cada mês de avaliação. A área
considerada para o cálculo de produção de leite ha-

1 incluiu somente aquela destinada para o pastejo
dos animais em produção.

As vacas foram ordenhadas em ordenha mecâ-
nica, sem a presença do bezerro e pesadas semanal-
mente, sempre após a ordenha da manhã. As
amostragens do leite para as determinações de gor-
dura, proteína, lactose e extrato seco total foram fei-
tas um dia por semana, quando foram coletadas
quantidades proporcionais à produção de leite na
ordenha da manhã e da tarde, em frascos de plásti-
co de 200 mL. As amostras foram processadas em
equipamento Bentley 2000, pelo sistema de Infrared
Milk Analyser da Bentley Instruments (Minnesota,
USA), utilizando a metodologia preconizada pela
Federação Internacional do Controle do Leite
(International Dairy Federation, 1996).

A forragem acumulada acima da altura do resí-
duo (kg MS ha-1), foi estimada mensalmente, com
base no produto obtido entre os valores médios de
massa de forragem por touceira (kg de MS/touceira)
e do número de touceiras/ha. Para tanto, a massa
de forragem por touceira, foi estimada, um dia an-
tes da entrada dos animais nos piquetes, em dois
piquetes (repetições), por meio da seleção de três
touceiras representativas de cada piquete, por três
avaliadores, observando-se a altura média das plan-
tas nos piquetes récem-pastejados, conforme des-

crito por AROEIRA et al.(1999). Após coletadas, estas
amostras foram pesadas em balança eletrônica de
precisão de 1 g e, suas subamostras, secas em estufa
de ventilação forçada, a 65o C, durante 72 horas. O
número médio de touceiras por hectare foi estima-
do com base nas contagens das touceiras existentes
em três áreas de 49 m2, por piquete, logo após a sa-
ída dos animais, em quatro piquetes (repetições),
durante cada mês avaliado.

Para análise da composição química e da
digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) fo-
ram utilizadas as subamostras colocadas em estufa,
a 65o C, moídas em moinho tipo Wiley em peneira
de 1 mm. Foram determinados os teores de MS se-
gundo Silva et al. (1990); proteína bruta (PB) pelo
método A.O.A.C., segundo PEREIRA e ROSSI JÚNIOR

(1996); fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em
detergente ácido (FDA) pelo método de VAN SOEST

et al. (1991); e a DIVMS, segundo TILLEY e TERRY

(1963).

O  consumo diário de matéria seca (CMS), em
g/dia, foi estimado conforme ASTIGARRAGA (1997),
dividindo a produção fecal por 1-(DIVMS/100) e, a
produção fecal (PF), foi calculada de acordo com
CROSS et al. (1973), dividindo o cromo administrado
diariamente (g/dia) pelo cromo existente na maté-
ria seca fecal (g kg-1). Para tanto, foram usadas 16
vacas em lactação, sendo 4 vacas por tratamento,
em dezembro de 2002, fevereiro e maio de 2003. Fo-
ram usados 10 g/vaca/dia do óxido crômico (Cr2O3)
como indicador externo, envolvido em cápsulas de
papel e administrado por via oral através de uma
cânula de plástico, durante 12 dias seguidos, sendo
considerados os sete primeiros como período de
estabilização dos fluxos de excreção do marcador.
Este foi administrado aos animais em duas doses
diárias de 5 g cada, imediatamente após as orde-
nhas da manhã (7:00) e da tarde (14:00). As fezes
foram coletadas duas vezes ao dia, diretamente do
reto dos animais, durante cinco dias, contados após
o sétimo dia de administração (LANGLANDS et al.,
1963). As amostras foram secas em estufa de venti-
lação forçada à 65oC, moídas em moinho tipo Willey
com peneira de 1mm e submetidas à digestão quí-
mica em ácido nitroclorídrico, segundo KIMURA e
MILLER (1952). Após a digestão, o cromo (Cr) foi de-
terminado por espectrofotometria de absorção atô-
mica (WILLIAMS et al., 1962). Após calculados os con-
sumos, em g/dia, estes foram convertidos em % do
peso vivo, utilizando, para tanto, os valores médios
de peso vivo das vacas usadas em cada tratamento.
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As Análises de variância foram realizadas com
dados não transformados, utilizando-se o procedi-
mento GLM (General Linear Models) do SAS®
(Statistical Analysis System, 1998), versão 6.03, com
o subprocedimento de medidas repetidas no tem-
po. Todos os conjuntos de dados foram testados,
antes da análise geral global, com a finalidade de
assegurar se as quatro prerrogativas básicas da aná-
lise da variância (aditividade do modelo, indepen-
dência, normalidade e homogeneidade dos erros)
estavam sendo respeitadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A forragem acumulada acima da altura do resí-

Quadro 2. Forragem acumulada acima da altura do resíduo, em pastagens de capim-elefante manejadas em dois
intervalos de desfolha (24 e 30 dias) e duas alturas de resíduo (50 e 100 cm)

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas linhas, e maiúsculas , nas colunas, não diferem
 entre si pelo teste t (P>0,05). (1)Erro padrão da média

duo, somente foi influenciada (P=0,010) pelo mês
do ano, sendo observados maiores valores de no-
vembro a abril em relação a maio de 2003 (Quadro
2), devido à ocorrência de condições climáticas fa-
voráveis ao crescimento vegetal durante a maior
parte do período das águas (Quadro 1), assim como
à fertilização de cobertura realizada nos meses de
novembro de 2002, janeiro e março de 2003. DERESZ

et al. (2001) também não observaram diferenças nas
disponibilidades de forragem quando testaram al-
turas de resíduo de 50 e 100 cm em pastagem de
capim-elefante manejada com 45 dias de intervalo
de desfolha e, atribuíram as diferenças verificadas
em produção de leite, à seletividade dos animais
em pastejo.

Apesar de existir diferença de seis dias de cres-
cimento entre os tratamentos (T24 e T30) quanto ao
intervalo de desfolha, este período de crescimento
não foi suficiente para promover diferenças
(P=0,7102). Tal fato pode estar relacionado com os
altos níveis de variabilidade experimental verifica-
dos durante os meses de novembro de 2002 a feve-
reiro de 2003 (Quadro 2).

O consumo de forragem somente foi influencia-
do (P=0,0001) pelo mês do ano, sendo verificado
maior valor em dezembro de 2002 (Quadro 3), pos-
sivelmente, devido à menor quantidade de forra-
gem acumulada, principalmente em maio (Quadro
2), que proporcionou menor oferta de forragem.
Além disso, a elevação da altura do resíduo nos

meses subseqüentes a dezembro (Figura 1), promo-
veu alterações na estrutura da pastagem que podem
ter influenciado a redução do consumo de forragem
pelos animais em pastejo, conforme verificado por
POPPI et al. (1987).

A taxa de lotação foi influenciada (P=0,0001) so-
mente pelo mês do ano, apresentando decréscimo
ao longo do período experimental, exceto durante
o mês de abril (Quadro 4). Obteve-se média final de
3,9 UA/ha durante o período experimental, sendo,
este valor, próximo daquele citado por MUIA et al.
(2000), de quatro vacas em lactação por hectare,
como taxa de lotação média durante a época das
chuvas. As maiores taxas de lotação ocorreram du-
rante os meses de novembro e dezembro de 2002 e

30 dias 24 dias  
Mês/Ano 100 cm 50 cm 100 cm 50 cm 

 
Média 

 
EPM(1) 

 -----------------------------------------kg ha-1 ------------------------------------- 
Nov./2002 2168 1899 2010 1910 1997A 40 
Dez./2002 3159 2129 1915 1924 2282A 277 
Jan./2003 2090 1636 1793 1874 1848A 349 
Fev./2003 1780 1022 1208 1629 1410A 409 
Mar./2003 1891 1689 1858 1622 1765A 258 
Abr./2003 1371 1853 1842 1339 1601A 165 
Mai./2003 859 869 507 562 699B 74 

Média 1903a 1585a 1590a 1551a   
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Quadro 3. Consumo voluntário diário de forragem, em pastagens de capim-elefante manejadas em dois intervalos
de desfolha (24 e 30 dias) e duas alturas de resíduo (50 e 100 cm)

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas linhas, e maiúsculas , nas
 colunas, não diferem entre si pelo Teste t (P>0,05). (1)Erro padrão da média

Quadro 4. Taxa de lotação, em pastagens de capim-elefante manejadas em dois intervalos de desfolha (24 e 30 dias)
e duas alturas de resíduo (50 e 100 cm)

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas linhas, e maiúsculas , nas
 colunas, não diferem entre si pelo teste t (P>0,05). (1)Erro padrão da média

em janeiro e abril de 2003. Tal fato pode ter ocorri-
do devido às melhores condições ambientais
verificadas durante os meses de primavera e início
do verão (outubro a janeiro), principalmente em re-
lação à temperatura e precipitação (Quadro 1) e à
melhor distribuição do regime de chuvas em abril.

Não foram observados efeitos de intervalo de
desfolha (P=0,2860) e de altura de resíduo (P=0,1848)
para as variáveis de composição química e de
digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS)
da forragem acumulada acima da altura do resíduo
(Quadro 5). Entretanto, houve efeito (P=0,0199) de
mês para estas variáveis. Observou-se que as varia-
ções na composição química da forragem disponí-
vel ao longo do período experimental não apresen-
taram tendência homogênea. A média geral dos
dados de proteína bruta (% PB), na base da matéria

seca, foi de 12,4% e, segundo MUIA et al. (2000), es-
tes valores não são limitantes para vacas com po-
tencial de produção diária de leite de 10 a 15 kg. Os
valores de FDN foram próximos daqueles valores
médios (71,07 e 66,8%), encontrados por DERESZ

(2001) e DERESZ et al. (2001), respectivamente, de ja-
neiro a maio, na mesma área experimental. Já os
valores médios de DIVMS apresentaram uma re-
dução de 5% em relação aos médios desta variável,
verificados por DERESZ (2001). Possivelmente, isto se
deve às variações climáticas e de fertilidade do solo
ocorridas em cada condição experimental, as quais
alteram a composição química da forragem produ-
zida (MUIA et al., 2000).

 A produção diária de leite/vaca não variou em
função das alturas de resíduo (P=0,6013) e dos in-
tervalos  de desfolha  (P=0,2702)  ou  das possíveis

30 dias 24 dias  
Mês/Ano 100 cm 50 cm 100 cm 50 cm 

 
Média 

 
EPM(1) 

 -------------------------% do peso vivo------------------------ 
Dez./2002 2,4 2,3 2,8 2,5 2,5A 0,2 
Fev./2003 2,0 2,0 2,1 2,1 2,0B 0,1 
Mai./2003 1,9 1,9 2,0 1,8 1,9B 0,1 

Média 2,1a 2,1a 2,3a 2,1a   
 

30 dias 24 dias  
Meses/Ano 100 cm 50 cm 100 cm 50 cm 

 
Média 

 
EPM(1) 

 -------------------------------UA ha-1--------------------------------
Nov./2002 4,2 4,0 4,1 4,3 4,1A 0,1 
Dez./2002 4,3 4,1 4,0 4,3 4,1A 0,1 
Jan./2003 4,2 4,1 4,1 3,9 4,0A 0,1 
Fev./2003 3,1 3,6 3,7 3,6 3,5B 0,3 
Mar./2003 3,4 3,7 3,8 3,8 3,6B 0,2 
Abr./2003 4,5 4,2 4,5 4,3 4,4A 0,2 
Mai./2003 3,7 3,3 3,9 3,9 3,7B 0,1 

Média 3,9a 3,8a 4,0a 4,0a   
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Quadro 5. Composição química da forragem acumulada acima da altura do resíduo, em pastagens de capim-elefan-
te cv.  Napier  manejadas  em  dois  intervalos  de  desfolha  (24 e 30 dias) e duas alturas de resíduo (50 e
100 cm)

Médias  seguidas  de mesmas  letras  minúsculas,  nas linhas, e maiúsculas , nas
 colunas,  não  diferem  entre  si  pelo  teste  t  (P>0,05), (1) Erro padrão da média.
 (2)MS: matéria  seca.(3)PB:  proteína  bruta. (4)FDN:   fibra  em  detergente  neutro.
(5)FDA: fibra  em  detergente ácido. (6)DIVMS: digestibilidade in vitro da matéria
seca.

30 dias 24 dias  
Mês/Ano 100 cm 50 cm 100 cm 50 cm 

 
Média 

 
EPM(1) 

 --------------------------------MS(2) (%)------------------------------------ 
Dez./2002 17,5 19,0 18,9 15,7 17,8B 1,9 
Jan./2003 16,4 15,6 19,9 16,6 17,1B 1,2 
Fev./2003 18,3 16,2 18,7 16,5 17,4B 1,3 
Mar./2003 16,9 16,0 23,7 18,9 18,8A 1,3 
Abr./2003 17,2 19,1 16,4 15,3 17,0B 1,1 
Mai./2003 18,8 18,6 18,3 18,5 18,5A 0,8 

Média 17,6a 17,9a 19,4a 17,6a   
 ----------------------------------PB(3) (%)-----------------------------------

Dez./2002 12,1 9,9 11,9 13,2 11,8B 1,2 
Jan./2003 13,2 10,9 12,3 12,3 12,2B 0,4 
Fev./2003 11,0 11,0 10,4 11,0 10,9B 0,3 
Mar./2003 14,6 14,0 12,4 13,5 13,6A 1,2 
Abr./2003 13,8 13,1 14,1 14,3 13,9A 0,2 
Mai./2003 10,4 12,5 11,9 13,6 12,2B 0,9 

Média 12,5a 11,9a 12,2a 13,0a   
 ---------------------------------FDN(4) (%)---------------------------------

Dez./2002 67,3 67,1 65,8 61,8 65,0A 1,6 
Jan./2003 66,7 69,0 68,9 68,8 65,4A 1,5 
Fev./2003 62,3 62,3 65,6 64,8 65,0A 0,5 
Mar./2003 64,2 66,5 67,0 66,2 65,0A 1,6 
Abr./2003 65,9 65,1 63,6 63,5 64,7A 0,2 
Mai./2003 64,8 62,4 62,7 62,8 65,1A 0,7 

Média 65,2a 65,4a 65,6a 64,7a   
 ---------------------------------FDA(5) (%)---------------------------------

Dez./2002 36,1 35,6 35,2 35,2 35,5A 0,6 
Jan./2003 34,5 37,8 35,7 36,2 36,1A 0,4 
Fev./2003 35,7 35,7 37,9 36,5 36,5A 1,3 
Mar./2003 32,5 33,1 35,0 33,6 33,5A 0,6 
Abr./2003 34,0 33,2 34,4 33,5 33,8A 0,3 
Mai./2003 34,0 30,9 33,6 31,7 32,5A 1,0 

Média 34,5a 34,4a 35,3a 34,4a   
 ---------------------------------DIVMS(6) (%)------------------------------

Dez./2002 54,8 57,6 58,2 60,6 57,8A 1,8 
Jan./2003 56,6 58,6 55,4 54,8 56,3A 0,1 
Fev./2003 42,4 42,4 47,1 48,9 45,2B 2,1 
Mar./2003 58,8 64,0 60,4 63,5 61,7A 1,4 
Abr./2003 58,9 61,4 48,2 63,2 58,0A 8,2 
Mai./2003 62,8 64,8 57,1 61,4 61,5A 1,9 

Média 55,7a 58,1a 54,4a 58,7a   
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interações, mas houve efeito (P=0,016) de mês (Qua-
dro 6). As produções de leite foram semelhantes em
relação aos intervalos de desfolha e/ou alturas de
resíduo,   provavelmente,  devido  não  ter existido

Quadro 6. Produção média diária de leite, corrigido para 4% de gordura, em pastagens de capim-elefante manejadas
em dois intervalos de desfolha (24 e 30 dias) e duas alturas de resíduo (50 e 100 cm)

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas linhas, e maiúsculas , nas colunas,
 não diferem entre si pelo teste t (P>0,05). (1)Erro padrão da média

diferença na forragem acumulada acima da altura
do resíduo, no consumo e na composição química
da forragemvalor nutritivo da forragem produzida
(Quadros 2, 3 e 4).

30 dias 24 dias   
Mês/ano 100 cm 50 cm 100 cm 50 cm Média EPM(1) 

 -----------------------------------kg/vaca------------------------------- 
Nov./2002 11,7 13,0 14,2 14,1 13,2A 1,7 
Dez./2002 10,4 12,7 15,0 14,8 13,2A 1,8 
Jan./2003 9,3 11,6 11,6 11,7 11,0B 1,1 
Fev./2003 9,3 12,1 10,3 10,4 10,5B 1,0 
Mar./2003 8,1 10,0 10,6 9,3 9,5B 0,6 
Abr./2003 8,1 10,4 12,0 10,5 10,2B 1,5 
Mai./2003 8,5 8,5 10,8 9,2 9,2B 3,1 

Média 9,3a 11,2a 12,1a 11,4a   
 

As médias de produção de leite das vacas refle-
tem o potencial de produção e o valor nutritivo da
pastagem de capim-elefante, visto que não houve
suplementação com alimentos concentrados. A pro-
dução média diária geral foi de 11 kg/vaca (Qua-
dro 6), sendo, este resultado, superior ao descrito
por MUIA et al. (2000) como potencial de produção
desta gramínea (6,8 kg/vaca/dia), quando
consumida de forma exclusiva.

O decréscimo na produção de leite foi de 5,0%
ao mês (Quadro 6), em função da curva de lactação
das vacas, conforme relatado por DERESZ et al. (2001).
Entretanto, esta taxa média de decréscimo está aci-
ma dos valores esperados, conforme WOOD (1967),
possivelmente, devido à não suplementação dos
animais durante o período de lactação.

Todas as variáveis de composição química do
leite foram influenciadas (P<0,05) pelo mês do ano.
Os teores de gordura e de sólidos totais variaram
(P=0,0340 e P=0,018) também, em função do inter-
valo de desfolha, com maiores valores observados
para 24 dias (Quadro 7).

Quadro 7. Porcentagens de gordura e de sólidos totais
do leite de vacas mestiças, em pastagens de
capim-elefante manejadas em dois intervalos
de desfolha (24 e 30 dias) e duas alturas de
resíduo (50 e 100 cm)

Mês/Ano 30 dias 24 dias Média EPM(1) 
 --------------Gordura (%)----------------

Nov./2002 3,5bB 3,9aA 3,7 0,1 
Dez./2002 3,5bB 4,1aA 3,8 0,0 
Jan./2003 3,6aB 3,7aA 3,7 0,1 
Fev./2003 3,5aB 3,7aA 3,7 0,0 
Mar./2003 3,4aB 3,5aA 3,5 0,2 
Abr./2003 3,7aB 4,0aA 3,9 0,0 
Mai./2003 4,6aA 4,2aA 4,5 0,2 

 ------------Sólidos totais (%)------------
Nov./2002 11,5bB 12,0aB 11,8 0,1 
Dez./2002 11,5bB 12,6aA 12,1 0,0 
Jan./2003 11,6aB 11,9aB 11,8 0,1 
Fev./2003 11,5bB 11,9aB 11,7 0,0 
Mar./2003 11,3aB 11,8aB 11,6 0,3 
Abr./2003 11,9bB 12,5aA 12,2 0,0 
Mai./2003 12,8aA 13,0aA 12,9 0,2 

 Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas
 linhas, e   maiúsculas ,  nas  colunas,  não   diferem
 entre  si   pelo   teste   t  (P>0,05). (1)Erro padrão da
 média
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Não houve efeito do intervalo de desfolha
(P=0,0823 e P=0,0912) e da altura do resíduo
(P=0,3333 e P=0,4265) para os teores de proteína e
lactose do leite, respectivamente (Quadro 8), devi-
do o capim-elefante ter sido a fonte exclusiva de ali-
mento do rebanho e os tratamentos não alterarem o

Quadro 8. Porcentagens de proteína e de lactose do leite de vacas mestiças, em pastagens de capim-elefante mane-
jadas em dois intervalos de desfolha (24 e 30 dias) e duas alturas de resíduo pós-pastejo (50 e 100 cm)

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas, nas linhas, e   maiúsculas ,  nas  colunas,
 não   diferem  entre  si   pelo  teste   t  (P>0,05). (1)Erro padrão da média

valor nutritivo da forragem acumulada acima da
altura do resíduo (Quadro 5). Isto porque é neces-
sário praticamente dobrar os valores de proteína
bruta do alimento ingerido, para que sejam obser-
vadas diferenças entre os teores de proteína do leite
(BACHMAN, 1992).

 30 dias 24 dias 
Mês/Ano 100 cm 50 cm 100 cm 50 cm 

 
Média 

 
EPM(1) 

 ------------------------------Proteína (%)------------------------------- 
Nov./2002 2,7 2,7 2,7 2,9 2,7B 0,2 
Dez./2002 2,6 2,7 2,8 2,9 2,7B 0,1 
Jan./2003 2,6 2,9 2,8 2,9 2,8B 0,1 
Fev./2003 2,8 2,9 3,0 2,8 2,8B 0,1 
Mar./2003 2,9 3,0 3,1 3,1 3,0AB 0,1 
Abr./2003 2,9 3,1 3,1 3,1 3,0AB 0,0 
Mai./2003 3,5 3,2 3,4 3,4 3,3A 0,1 

Média 2,8a 2,9a 3,0a 3,0a   
 --------------------------------Lactose (%)----------------------------- 

Nov./2002 4,3 4,2 4,5 4,4 4,3A 0,1 
Dez./2002 4,4 4,5 4,6 4,6 4,5A 0,0 
Jan./2003 4,3 4,5 4,5 4,4 4,4A 0,1 
Fev./2003 4,1 4,5 4,5 4,4 4,4A 0,1 
Mar./2003 4,1 4,4 4,4 4,3 4,3A 0,1 
Abr./2003 4,2 4,3 4,4 4,4 4,3A 0,0 
Mai./2003 3,8 3,9 4,1 4,2 4,0A 0,3 

Média 4,2a 4,3a 4,4a 4,4a   
 

O ganho de peso vivo das vacas não variou com
o intervalo de desfolha (P=0,3332), a altura de resí-
duo (P=0,0737), o mês do ano (P=0,2885) e suas
interações. As avaliações foram precisas, pois os
valores de desvio padrão foram baixos (Figura 2),
determinando valores máximos de coeficiente de
variação de 6%. De novembro a janeiro e de abril a
maio, foi verificada perda de peso média por vaca
de 154 e 168 g/dia (primeiro e último terços da
lactação, respectivamente) e ganhos diários médios
de 151 g, de janeiro a abril (segundo terço da
lactação). Possivelmente, estas perdas de peso po-
dem ter ocorrido em função da mobilização de re-
servas corporais, que são comuns no primeiro terço
da lactação NRC (2001) e das menores quantidades

de forragem acumulada de abril a maio de 2003
(Quadro 2), respectivamente.

Considerando que vacas com peso vivo médio
de 450 kg e produção diária de 10-15 kg de leite,
requerem, em média, 13,5 kg de ingestão de MS, 95
g de PB por kg de leite produzido e DIVMO de 600
g/kg MS (MUIA et al., 2000), a composição química e
DIVMS da forragem acumulada acima da altura do
resíduo (Quadro 5), não foram limitantes à nutrição
animal, para a produção de leite. Contudo, o fator
restritivo nestas condições pode ter sido a energia
(MUIA et al., 2000), principalmente, em função das
limitações de consumo de gramíneas tropicais
(ORSKOV  e  RYLE,  1990).  Isto   pode  acarretar,   em
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Figura 2. Ganho de peso vivo das vacas de todos os tra-
tamentos durante o período experimental. As
barras (I) indicam os desvios padrão das esti-
mativas

última análise, mobilização de reservas corporais,
com conseqüente perda de peso, principalmente du-
rante o primeiro terço da lactação, quando pode
ocorrer balanço energético negativo (STOCKDALE et
al., 1987).

CONCLUSÕES

Tanto a forragem acumulada, seu valor nutriti-
vo e consumo voluntário, como a produção de leite
e as taxas de lotação em pastagens de capim-elefan-
te cv. Napier, não variam em função das alturas de
resíduo e dos intervalos de desfolha avaliados.

Os intervalos de desfolha de 24 ou 30 dias, so-
mente influenciam a composição química (teores de
gordura e de sólidos totais) do leite produzido.

As pastagens de capim-elefante, quando mane-
jadas nestas condições experimentais, apresentam
potencial para produção de leite e taxas de lotação
médias de 11,0 kg/vaca/dia e de 3,9 UA/ha, res-
pectivamente.
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